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A história de vida e carrei-
ra do cantor e percussionista 
paraibano Jackson do Pandei-
ro abre a programação 2026 
do Cineclube O Homem de 
Areia, da Fundação Casa de 
José Américo (FCJA), nesta 
quarta-feira (7), às 19h. 

Com entrada gratuita e 
em sessão única, o filme ‘Jack-
son - na batida do pandeiro’ 
tem 100 minutos de dura-
ção e acontece no Sesc Cabo 
Branco, 2788, na orla da ca-
pital paraibana.

O documentário tem di-
reção e roteiro de Marcus Vi-
lar e Cacá Teixeira, com pro-
dução de Heleno Bernardo. 

O filme exibe depoimen-
tos inéditos de colegas de 
profissão e familiares, além 
de imagens de arquivo de suas 
participações no cinema e no 
rádio, traçando sua jornada 
entre relações conturbadas, 
dramas, polêmicas, o estrela-
to, o ostracismo, o retorno ao 
meio artístico, até sua morte, 
em 1982.

Jackson
Nascido em 1919 em 

Alagoa Grande, na Paraíba, 
José Gomes Filho, conhecido 
como Jackson do Pandeiro, 
teve desde a infância a in-
fluência do ritmo. Sua mãe, 
Flora Mourão, era cantadora 
de coco, o ritmo nordestino 
que Jackson mais tarde torna-
ria sucesso em todo o país.

Com sua originalidade e 
qualidade rítmica incomum, 
Jackson influenciou diversos 
artistas de destaque da mú-
sica popular brasileira. Entre 
os nomes que gravaram suas 
músicas ou o citaram em 
outras canções, estão Gilber-
to Gil, Alceu Valença e João 
Bosco.

Uma das mais conhecidas 
canções de Jackson do Pan-
deiro é Chiclete com Banana, 
na qual ele brinca com os rit-
mos norte-americanos, mes-
clando-os com os brasileiros 
e transforma “bebop”, um es-
tilo de jazz em onomatopeia. 
O título da canção dá nome 
hoje a uma famosa banda 
baiana. 

O filme tem montagem 
de Thiago Marques e Marcus 
Vilar; direção de fotografia 
de Thiago Marques; desenho 
e masterização de som com 
José Newton Filho; consulto-
ria e pesquisa com Fernando 
Moura; pesquisa de imagem 
de Antônio Venâncio; con-
sultoria de roteiro de Bráulio 
Tavares e Rômulo Azevedo; e 
consultoria musical, trilha de 
Carlos Anísio.
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Sergipe reduz índices de 
desigualdade na educação
Indicadores mostram avanço no estado pelo segundo ano

O governo de Sergipe, por 
meio da Secretaria de Estado da 
Educação, receberá em 2026 a 
complementação do Valor Anual 
por Aluno (VAAR) do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Valori-
zação dos Profissionais da Educa-
ção (Fundeb). 

É o segundo ano consecuti-
vo no qual o Estado é contem-
plado. O recurso estimado em 
R$ 92,9 milhões é resultado  do 
cumprimento das cinco condi-
cionalidades legais, entre elas a 
seleção de gestores por mérito, a 
participação de mais de 80% dos 
estudantes nas avaliações federais 
e a diminuição das desigualdades 
socioeconômicas e raciais.

Também conta no recebi-
mento do VAAR o trabalho de 
colaboração com os municípios, 
por meio do Sistema de Avalia-
ção da Educação Básica de Ser-
gipe (Saese), do ICMS-Social e 
de referenciais curriculares ali-
nhados à Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC).

Em 2025, Sergipe recebeu o 
VAAR - Fundeb pela primeira 
vez, totalizando R$ 68,2 milhões, 
por seus avanços em qualidade e 
equidade educacionais.

O anúncio do recebimento 
dos recursos pelo segundo ano 
consecutivo foi feito pelo vice-
-governador Zezinho Sobral, em 
coletiva realizada na segunda-fei-
ra (5), sobre o calendário de ma-
trícula da rede pública estadual 
de ensino 2026. 

“Pelo segundo ano consecuti-
vo, o estado de Sergipe recebe o 
VAAR, uma premiação do Mi-
nistério da Educação que signifi-
ca 92 milhões a mais, por cumprir 
a meta de melhoria da aprendiza-
gem, a gestão democrática, escola 
inclusiva e outras condicionan-
tes. Dois anos consecutivos sig-
nifica que a política educacional 
está muito bem estruturada, bem 
implantada, e os resultados estão 
aparecendo em todos os municí-
pios”, avalia Sobral.

Avanços
Em 2025, a educação pú-

blica de Sergipe registrou avan-
ços significativos na redução 

das desigualdades educacionais 
com a expansão do Selo Escola 
Antirracista Professora Maria 
Beatriz Nascimento, a gestão 
democrática com comitês escola-
res implantados nas 318 escolas, 
descentralização dos recursos do 
Profin e uma gestão educacional 
compromissada com a redução 
das desigualdades. A Seed tam-
bém disponibilizou o Protocolo 
Antirracista, um documento que 
se encontra no site da Secretaria.

A secretária de Estado da 
Educação, Gilvânia Guimarães, 
destacou o fortalecimento das 
políticas públicas em prol da rede 
estadual de ensino. 

“As conquistas reafirmam o 

compromisso de Sergipe com a 
equidade, a gestão democrática e 
a redução das desigualdades edu-
cacionais, além de refletir o enga-
jamento das escolas, o fortaleci-
mento das políticas de inclusão 
e o reconhecimento nacional do 
trabalho realizado pela rede esta-
dual de ensino por meio da efeti-
vidade de todos os programas, o 
engajamento e a união de todas 
as equipes em toda a nossa rede 
estadual”, disse. 

A rede estadual de Educação 
de Sergipe encerrou o ano de 
2025 com cerca de 160 mil alu-
nos matriculados nas 318 escolas 
estaduais. 

Governo de Sergipe

Ascom/Seed

Rede estadual de Sergipe tem 160 mil alunos matriculados em 318 escolas

O Réveillon 2025 confirma 
a força do turismo como um dos 
principais vetores de desenvol-
vimento do Ceará. De acordo 
com estimativa da Secretaria do 
Turismo do Estado (Setur), con-
siderando o período de 30 de 
dezembro de 2024 a 2 de janeiro 
de 2025, a taxa de ocupação ho-
teleira chegou a 95%, refletindo a 
alta demanda turística em todo o 
território cearense.

No recorte analisado, a de-
manda hoteleira na capital al-
cançou cerca de 90 mil hóspedes, 
enquanto a demanda turística via 
Fortaleza somou aproximada-
mente 225 mil turistas, reforçan-
do o papel da capital como prin-
cipal porta de entrada do Estado. 

Ao todo, o Ceará contou com 
uma oferta de 13,5 mil unidades 
habitacionais no período.

Receita
A intensa movimentação re-

sultou em uma receita turística 
estimada em R$ 468,4 milhões, 
com impacto ainda mais amplo 
na economia. A renda gerada 
alcançou R$ 819,7 milhões, be-

neficiando diretamente setores 
como hotelaria, bares, restauran-
tes, transporte, comércio e servi-
ços em geral.

Os dados também eviden-
ciam a forte ocupação hoteleira 
em destinos consolidados e estra-

tégicos para o turismo cearense, 
tanto no litoral quanto em re-
giões de grande apelo turístico. 

Alguns exemplos apontam a 
força da presença turística. Em 
Porto das Dunas, 91,40%. Em 
Canoa Quebrada, 99,17%. Em 
Cumbuco: 89,92%. Em Pecém/
Taíba, 85,55%. Em Jericoacoara, 
88,04%. Em Camocim, 85,42%.

Segundo o secretário do Tu-
rismo do Ceará, Eduardo Bis-
marck, Fortaleza cumpre um 
papel fundamental como porta 
de entrada do turismo no Ceará, 
mas o que esses dados mostram é 
que todo o Estado está ocupado 
e se beneficiando desse fluxo. Isso 
é resultado de uma política de 
turismo planejada, que entende 
o turismo como uma política de 
Estado, capaz de gerar emprego, 
renda e oportunidades”.

95% dos hotéis cearenses totalmente 
ocupados durante o réveillon

Divulgação

Réveillon gerou receita de R$ 819,7 milhões para o Ceará


